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ALCOOLISMO FEMININO 

ACOLHIMENTO E SOBRIEDADE 

 

 

A abordagem da abstemiologia sobre o alcoolismo feminino revela uma realidade 

complexa, onde o estigma social, as particularidades fisiológicas e os desafios 

emocionais se entrelaçam, exigindo um olhar atento e específico para a mulher 

em sua jornada de sobriedade. Diferente do que muitas vezes se observa em 

abordagens generalistas, a abstemiologia propõe uma análise aprofundada da 

vida abstêmia, destacando que a mulher enfrenta barreiras únicas, desde a 

busca por tratamento até os momentos mais críticos da manutenção da sua 

sobriedade.  

 

O alcoolismo feminino sob a 

ótica dos estudos da 

Abstemiologia exige a 

compreensão de que o 

desenvolvimento e a 

manutenção da sobriedade 

nas mulheres envolvem 

dinâmicas biológicas, sociais 

e psíquicas significativamente 

distintas das masculinas. 

Embora a dependência 

química tenha sido 

historicamente tratada sob 

um prisma androcentrado, a ciência da sobriedade evidencia que a mulher 

enfrenta barreiras específicas desde o consumo ativo até a construção e 

consolidação de sua vida abstêmia, o que demanda estratégias terapêuticas e 

de acolhimento direcionadas. 
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ASPECTOS BIOLÓGICOS, SOCIAIS, EMOCIONAIS E TERAPIAS 

QUE ENVOLVEM O ALCOOLISMO FEMININO 

 

Biologicamente, a vulnerabilidade feminina ao álcool é acentuada por 

fatores fisiológicos, tais como: a menor proporção de água no organismo, o 

maior percentual de gordura corporal e a menor concentração da enzima 

desidrogenase alcoólica gástrica, responsável pela metabolização do álcool. 

Essa menor tolerância orgânica faz com que o avanço para a dependência e 

o surgimento de patologias graves, a exemplo da cirrose e de problemas 

cardiovasculares, ocorram de forma mais veloz e com doses proporcionalmente 

menores do que em homens. Não obstante, o aspecto biológico é apenas a 

porta de entrada para uma complexa rede de impactos sociais e emocionais nos 

quais o estigma de gênero atua como um severo obstáculo à busca de ajuda. 

 

Socialmente, o consumo nocivo de bebidas alcoólicas por mulheres é 

fortemente marcado pela reprovação moral e pela culpa. Inclusive, como já 

escrevi anteriormente em outro estudo, a ideia de culpa — acentuada fortemente 

por critérios religiosos impregnados no meio social — obscurece a questão da 

responsabilidade. Uma pesquisa da Universidade de São Paulo, divulgada pela 

CNN Brasil1, evidencia que o estigma é uma força poderosa que isola e silencia 

a mulher, que carrega um peso social muito maior que o homem ao buscar ajuda, 

sendo vista como transgressora de seu papel materno e doméstico. Essa 

pressão social a leva a beber sozinha, em casa, amplificando sentimentos de 

culpa e vergonha, o que dificulta ainda mais a busca por tratamento e a abertura 

sobre sua intimidade. Além disso, há uma estreita correlação entre o alcoolismo 

feminino e os históricos de trauma, como violência doméstica, abuso físico e 

sexual na infância ou na vida adulta, e a presença de comorbidades 

psiquiátricas, a exemplo da ansiedade e da depressão — embora, no que se 

refira às comorbidades, prefiro que seja realizada uma interpretação mais 

elástica do fenômeno a fim de abordar outras questões, como sugere o estudo 

sobre comorbidades ampliativas. 

 
1 ROCHA, Lucas. Mulheres são estigmatizadas ao buscar tratamento para o alcoolismo, diz 
estudo. CNN Brasil, São Paulo, 1 maio 2023. Saúde. Acesso em 24 de Julho de 2026. 
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No âmbito dos grupos de apoio e dos serviços de saúde, essa disparidade se 

reflete nas dificuldades encontradas em ambientes mistos. Em grupos 

tradicionais dominados numericamente por homens, muitas mulheres relatam 

sentir-se desconfortáveis para expor fragilidades íntimas, vivenciando situações 

de assédio, julgamento ou até o desestímulo de companheiros que veem a 

participação nesses espaços como uma ameaça. Por essa razão, a criação de 

espaços exclusivamente femininos mostra-se determinante para fortalecer a 

adesão ao tratamento, permitindo a livre partilha de experiências sobre a 

sexualidade, maternidade, relacionamentos e vivências de violência em um 

ambiente seguro e empático. 

 

 

O PROBLEMA DA RECAÍDA TARDIA PARA MULHERES 

ALCOOLISTAS OU DEPENDENTES 

 

 

O conceito de recaída tardia, 

estudado no âmbito da 

Abstemiologia, refere-se ao 

processo de retorno ao uso de 

substâncias que ocorre após 

um período prolongado de 

sobriedade, geralmente 

compreendido entre dez e 

vinte anos de vida abstêmia, 

com maior incidência entre o 

décimo e o décimo sexto ano. 

Na perspectiva da 

Abstemiologia, a recaída não 

deve ser compreendida apenas como o ato isolado de consumir álcool ou 

drogas, mas sim como um processo complexo e gradual, comparável a uma 

pirâmide ou a um iceberg, em que a reintoxicação física representa somente a 
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etapa final e o topo visível de um desgaste que já vinha se desdobrando ao longo 

do tempo. 

 

A recaída tardia representa um processo autodestrutivo de extrema gravidade. 

No público feminino, esse modelo de recaída é frequentemente desencadeado 

por alterações hormonais, envelhecimento, episódios de luto, síndrome do ninho 

vazio ou isolamento na maturidade, além de questões multifatoriais.  

 

Ao contrário de uma recaída nos primeiros anos de sobriedade, a recaída tardia 

carrega efeitos desastrosos devido ao contexto de vida em que o abstêmio se 

encontra. Após mais de uma década de sobriedade, a pessoa geralmente 

reconstruiu sua estabilidade financeira, restabeleceu laços afetivos familiares e 

consolidou sua saúde física e mental — nesses casos, normalmente a pessoa já 

recuperou a quádrupla capacidade. Quando ocorre o retorno ao consumo, o 

fenômeno do aumento da tolerância à substância, somado ao fato de o indivíduo 

ter recursos financeiros suficientes para custear doses elevadas, faz com que o 

consumo seja extremamente intenso e grave. Basta imaginar, como exemplo 

prático, uma mulher com idade de 55 anos que, após 15 anos de sobriedade, 

com uma carreira executiva consolidada e o corpo biologicamente recuperado 

do passado alcoólico, enfrenta um processo de recaída. Por possuir capital 

financeiro disponível e alta tolerância física, ela passa a adquirir grandes 

quantidades de álcool ou outras drogas rapidamente, gerando uma espiral 

autodestrutiva fulminante que destrói em poucos meses o patrimônio e os 

relacionamentos acumulados em anos. 

 

A gravidade desse fenômeno se manifesta em sérios impactos psíquicos e 

sociais, apresentando elevados índices de danos irreversíveis, como o 

agravamento de comorbidades. O sentimento de fracasso e a vergonha diante 

da comunidade e da família costumam ser avassaladores. Como a idade do 

abstêmio na recaída tardia é mais elevada, a capacidade de recomeçar a jornada 

de recuperação torna-se consideravelmente mais difícil e dolorosa do que nas 

primeiras tentativas da juventude. Um caso prático ilustrativo é o de uma mulher 

de 50 anos de idade, com 12 anos de sobriedade, que passou por transições 

hormonais severas na menopausa. As alterações fisiológicas e emocionais 
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dessa fase da vida serviram como gatilhos biológicos imperceptíveis, 

despertando a fissura e desencadeando o processo de recaída tardia. Ao se 

reintoxicar, ela enfrentou não apenas o impacto físico do abuso da substância, 

mas um profundo colapso emocional e a sensação de incapacidade de recuperar 

o tempo perdido. Isso demonstra como o público feminino pode ser severamente 

vulnerável aos gatilhos etários e biológicos. 

 

Conforme mostram os estudos da Abstemiologia, a recaída tardia se consolida 

como uma das formas mais severas de ruptura da caminhada abstêmia. O 

conhecimento desse processo destaca a necessidade de vigilância constante e 

de um acompanhamento preventivo contínuo, reforçando que mesmo após 

décadas de sobriedade e aparente estabilidade de vida, o processo de recaída 

pode se instalar silenciosamente muito antes de o indivíduo segurar o copo ou a 

substância novamente. 

 

 

MÉTODOS DE AUXÍLIO PARA MANUTENÇÃO DA SOBRIEDADE 

EM ALCOOLISTAS FEMININAS 

 

 

Para que a transição da 

dependência para a 

sobriedade seja sustentável, 

entre outras medidas e 

terapias, os estudos de 

Abstemiologia apresentam a 

ideia de desiderato 

abstêmio. Essa estrutura 

conceitual estabelece que a 

manutenção da sobriedade 

exige o somatório de 06 (seis) 

elementos fundamentais: a 

decisão consciente, calcada 
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na voluntariedade e na lucidez em vez da mera intenção passageira; o objetivo 

claro, mantendo a abstinência como foco prioritário da vida; o alinhamento das 

ações com esse objetivo, evitando ambientes, companhias e hábitos da ativa; 

o propósito específico, que ilumina as intenções reais por trás das condutas 

diárias; a meta factível, reconhecendo que a sobriedade é um estado alcançável 

para qualquer pessoa; e a curta permanência em desvios abstêmios, 

prevenindo que exposições a gatilhos e comportamentos de risco 

desencadeiem fases mais severas de reincidência. 

 

Para a mulher, que 

frequentemente se vê 

pressionada por múltiplos 

papéis, a curta permanência 

em desvios abstêmios e o 

estabelecimento de metas 

factíveis são fundamentais 

para evitar que o processo de 

recaída se instale, 

especialmente quando a vida 

parece estabilizada. A 

conscientização sobre os 

gatilhos, as fissuras e a 

importância de um propósito específico, que vá além da mera abstinência, são 

ferramentas para que ela possa reconstruir sua identidade e 

autogovernabilidade, rompendo com o ciclo de culpa e isolamento.  

 

CONCLUSÕES 

 

Diante desse cenário, a abordagem abstemiológica reforça que a sobriedade 

feminina não pode ser compreendida apenas como a suspensão (cessação 

temporária) da ingestão do álcool, mas sim como uma jornada contínua de 

autoconhecimento, reestruturação existencial e proteção contra os riscos de 

qualquer desvio abstêmio. Ao associar a criação de redes de apoio e 
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acolhimento exclusivamente femininas com a aplicação prática dos princípios da 

Abstemiologia, torna-se possível oferecer às mulheres os meios necessários 

para superarem o estigma e desenvolveram uma vida abstêmia duradoura, 

protegidas contra as severas consequências das recaídas. 

 

Em síntese, a Abstemiologia®, ao integrar os aspectos biológicos, psicológicos 

e sociais, com ênfase na superação do estigma (Labelling approach) e na 

recaída tardia, ilumina um caminho mais humanizado e eficaz para a mulher 

alcoolista, reconhecendo que sua jornada de sobriedade é única e exige um 

suporte que respeite sua intimidade, sua fisiologia e sua história, para que ela 

possa não apenas deixar de beber, mas redescobrir seu lugar no mundo com 

dignidade e propósito. 
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SOBRE O AUTOR 

 

O autor, Péricles Ziemmermann, nasceu em 11 de julho de 1975 na cidade de 

Porto Alegre/RS, mas reside atualmente em Curitiba-PR. Bacharel em Direito e 

especialista em diversas áreas. Pesquisador e palestrante de temas 

abstemiológicos. Além desta obra e de diversas apostilas abstemiológicas, 

também é autor dos livros PRINCÍPIOS ABSTEMIOLÓGICOS, TEORIAS 

ABSTEMIOLÓGICAS, ITINERÁRIOS ABSTEMIOLÓGICOS e ABSTEMIOPATIAS. 

Dedica-se a estudar e fomentar os valores da 

abstinência que devem reger o cotidiano de 

todos aqueles que se envolveram com uso 

abusivo de drogas/álcool. Atua de forma 

voluntária e solidária como educador abstêmio 

em comunidades e clínicas ministrando 

palestras para dependentes e familiares. 

Participante ativo de grupos abstêmios há 

mais de quinze anos. Defensor da mudança de foco do estudo da adicção para o 

estudo da abstinência. Idealizador do maior site do Brasil sobre tema da vida 

abstêmia: <https://abstemiologia.com>. 

 

 

Para mais informações: CONVERSE DIRETAMENTE COM O PRÓPRIO FUNDADOR 

DA ABSTEMIOLOGIA (clique aqui) 
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